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Modelo para webibliomining: proposta e caso de aplicação

Model for webibliomining: proposal and application 
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Resumo

Este artigo descreve e aplica um modelo para a mineração de fontes 
bibliográficas baseado em ferramentas de acesso e busca a dados 
bibliográficos, baseada na Internet. A abordagem objetiva apoiar a 
definição de um conjunto inicial de referências bibliográficas para o 
desenvolvimento de pesquisas e integra conceitos de Bibliometria 
(Bibliometrics), Webmetria (Webmetrics), Informetria (Informetrics) 
e Mineração Bibliográfica (Biblioming). A proposta foi aplicada para 
definição de um conjunto inicial de referências bibliográficas para 
uma investigação mais profunda sobre o tema PCP (Planejamento 
e Controle da Produção). Os resultados obtidos indicam os pontos 
positivos e os pontos mais fracos da aplicação desenvolvida e 
indicam que o uso da técnica pode ser de grande valia.
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Abstract

This article describes and applies a model for mining literature 
sources based on tools of access and search of bibliographic data 
on the internet. The approach aims to support the establishment of 
an initial set of references for research development and integrates 
concepts of Bibliometrics, Webmetrics, Informetrics and Biblioming. 
The proposal was applied to define an initial set of references 
for further research on the topic PPC (Production Planning and 
Control). The results indicate the good points and weak points of 
the developed application and indicate that this technique can be 
of great value.
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Introdução

O presente artigo apresenta um método 
próprio, aqui denotado por webbliomining (ou 
garimpagem de texto na rede web); e, também, 
a aplicação deste método a um caso específico: a 
identificação de um referencial bibliográfico inicial 
sobre o tema Planejamento e Controle da Produção.

As seguintes estratégias são usualmente 
empregadas para a seleção do referencial inicial 
em uma pesquisa bibliográfica:

– solicitação de indicações a colegas que 
trabalhem com o tema – em alguns casos, 
o professor orientador faz o papel deste 
colega, fornecendo o referencial inicial a 
seus orientados;

– busca direta em bibliotecas ou na Internet.

– Na busca pela Internet é comum: o uso de 
mecanismos de busca como o google e o 
google acadêmico; 

– a consulta à Wikipedia (apesar das restrições 
ao se uso em textos científicos, pelo fato do 
material disponibilizado não ser referendado 
como ocorre no  material publicado em 
periódicos arbitrados, ou em outros materiais 
analisados por bancas examinadoras);

– a busca em bancos de teses, como os bancos 
de teses e dissertações da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) e do Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict); 

– a consulta a periódicos em bases pagas, 
tais como SpringerLink, Emerald, e Ebsco, 
dentre outras;

– a consulta a periódicos em bases públicas, 
tais como a Scientific Eletronic Library Online 
(Scielo);

– a consulta ao Portal de Periódicos da Capes, 
que disponibiliza acesso a periódicos de 
acesso livre e, também, a algumas coleções 
de periódicos pagos.

Usualmente, a busca é feita por mecanismos 
diretos, aqui denotados por mecanismos de “força 
bruta”. Ou seja: busca-se diretamente o artigo 
por palavras-chave, por título, por autor, ou por 
algum elemento similar, sem que haja algum 
tratamento adicional para a filtragem dos registros 
encontrados.

O uso de um “método de força bruta” apre-
senta uma maior possibilidade de se trabalhar com 
um referencial inicial que não contemple o estado 
da arte sobre o tema. Fato este que pode implicar 
em baixas eficácia e eficiência da pesquisa final.

Alternativamente aos mecanismos de “força 
bruta”, há métodos baseados em análise biblio-
métrica e em biblioming (mineração bibliográfica) 
que podem ser adotados para análise preliminar 
do referencial bibliográfico.

É interessante ressaltar que o relato sobre o 
uso da bibliometria não é usual no âmbito dos 
textos em Engenharia de Produção no Brasil. Esta 
afirmação é fruto de pesquisa realizada em março 
de 2008 no Banco de Teses da Capes, na Base Scielo, 
nos anais do Encontro Nacional de Graduação em 
Engenharia de Produção (Enegep) e do Simpósio 
Brasileiro de Pesquisa Operacional (SBPO).

Este texto tem por objetivo geral descrever 
uma proposta para definição de um núcleo 
inicial de documentos bibliográficos, que apoie 
a realização de uma pesquisa científica. Como 
objetivo secundário, como resultado da aplicação 
do método proposto, este trabalho busca a 
construção de um conjunto de artigos que será 
usado como referencial de partida, em uma 
pesquisa bibliográfica sobre tema Planejamento 
e Controle da Produção (PCP). 

1 Revisão bibliográfica

Conforme reportado em Hood e Wilson (2001), 
a Bibliometria é definida como o estudo de técnicas 
e métodos para o desenvolvimento de métricas 
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para documentos e informações, buscando 
associar estatísticas à pesquisa bibliográfica. Em 
sua evolução, foram desenvolvidas diferentes 
métricas bibliométricas, dentre as quais se 
destacam:

– a avaliação da obsolescência de periódicos;

– o índice H, que busca medir a produtividade 
de autores; e,

– o fator de impacto de periódicos. 
Atualmente, as métricas mais conhecidas 
nestes contextos são o Journal Citation 
Reports (JCR) index e o Cited Half Life (CHL).

O advento da Internet e dos bancos de 
dados eletrônicos têm sugerido a variação do 
termo Bibliometria para os termos: webmetria ou 
webmetrics; e, informetria ou informetrics - conforme 
sugerido em Schneider, Larsen e Ingwersen (2009). 
Ambos com métricas próprias associadas à pesquisa 
via Internet, tais como: número de citações na 
Internet; número de acessos aos artigos; e, número 
de downloads, dentre outras.

A Informetria considera a aplicação dos 
princípios bibliométricos a contextos e bases não-
acadêmicos, ao passo que a aplicação do termo 
Webmetria tem sido restringida ao uso destes 
princípios em bases acadêmicas – um exemplo de 
instrumento que usa os princípios da webmetria 
é o Google Acadêmico (Scholar Google), cujo 
algoritmo de busca é apresentado no trabalho 
seminal de Brin e Page (1998).

Alguns autores consideram que a Webmetria 
é um caso particular da Informetria. A integração 
da bibliometria a ferramentas computacionais 
foi catalisada pelo emprego de métodos de 
pesquisa operacional (principalmente métodos 
de data mining), induzindo o surgimento dos 
termos Mineração de Bibliografia (Bibliomining) 
e Mineração de Textos (Textmining). 

A evolução dos conceitos originados a partir 
da Bibliometria tem estendido a aplicação de 
seus princípios para além do campo da pesquisa 
bibliográfica, como por exemplo, na prospecção 

de inovações tecnológicas. A aplicação de métodos 
Bibliométricos ao mapeamento da ciência é 
denotada por Cienciometria (Sciencemetric): 
estudo dos aspectos quantitativos da ciência. 

Conforme descrito em Wallace, Lariviãre 
e Gingras (2009), as bases conceituais da 
Bibliometria estão fundamentadas nas Leis de 
Bradford, Lotka e Zipk. A Lei de Lotka, ou Lei do 
Quadrado Inverso, aponta para a medição da 
produtividade dos autores. Já a Lei de Zipf, ou 
Lei do Mínimo Esforço, baseia-se na medição 
da frequência de palavras em vários textos. 
Finalmente, a Lei de Bradford, também conhecida 
como Lei de Dispersão, avalia a produtividade das 
revistas, possibilitando a identificação do núcleo 
e as áreas de dispersão de um assunto.

Entende-se que os conceitos aqui apresentados 
são os suficientes para o entendimento da 
abordagem aqui proposta. A despeito disso, 
registra-se para o leitor que deseje obter um maior 
aprofundamento sobre os métodos Bibliométricos, 
a sugestão de leitura dos seguintes textos 
complementares: Leimkuhler (1980), Alvarado 
(2002), Nicholson (2003), Aksnes (2006), Adams 
(1998),  Bornmann et al. (2008), Wallace, Lariviãre 
e Gingras (2009) , Kostoff e Schaller (2001), 
Heyland  et al.  (1998). A esse leitor também se 
recomenda o acesso ao conteúdo dos periódicos: 
Sciencimetrics; The Journal of Documentation; 
Ciência da informação; e, Information Processing 
& Management, dentre outros.

2 Modelo proposto 

Nesta seção, descreve-se a aplicação de um 
modelo de desenvolvimento com o intuito de 
fornecer a um pesquisador recém-ingresso em 
uma área de conhecimento a seleção de um núcleo 
inicial de artigos para a sua pesquisa bibliográfica.

De acordo com o descrito na seção anterior, 
este modelo pode ser incluído na interseção 
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entre a Bibliometria, Bibliomining e Webmetria 
– interseção esta que aqui é “batizada” por 
Webiblioming.

Este modelo considera a execução das 
seguintes etapas:

• definição da amostra da pesquisa;

• pesquisa na amostra, com as palavras-chave;

• identificação dos periódicos com maior 
número de artigos publicados sobre o tema;

• identificação dos autores com maior 
número de publicações;

• levantamento da cronologia da produção, 
identificando “ciclos de maior produção;

• seleção dos artigos para a composição 
do “núcleo de partida” para a pesquisa 
bibliográfica. Este núcleo deve contemplar:

– os artigos mais relevantes;

– identificação dos primeiros autores a 
escreverem sobre o tema;

– identificação dos últimos autores a 
escreverem sobre o tema; 

– identificação dos textos mais relevantes 
em cada “ciclo de maior produção”.

3 Aplicação do modelo proposto

Nesta seção descreve-se a aplicação das 
etapas descritas na seção anterior, a definição de 
um referencial de partida para pesquisa sobre o 
tema PCP.

3.1 Definição da amostra

A amostra pesquisada corresponde aos 
artigos indexados na Base de Dados do ISI Web 
of Knowlodge (ISI), com acesso pelo Portal de 
periódicos Capes em abril de 2008. A escolha 
desta base se deve ao fato da possibilidade de 
acesso a mesma, via o portal de periódico da Capes 

e, principalmente, pela sua representatividade 
e abrangência. Essa base indexa o conteúdo 
de periódicos, abrangendo todas as áreas do 
conhecimento. Além de periódicos, esta base 
indexa outros elementos, tais como: patentes e 
publicações em conferências. Quanto ao recorte 
temporal, a pesquisa foi realizada em abril de 
2008, contemplando todos os anos que estavam 
disponíveis na base.

3.2 Pesquisa na amostra

A busca foi efetuada utilizando a frase 
“production planning and control” e retornaram 
383 registros, cuja distribuição, por tipo de 
produto está apresentada no quadro 01.

QUADRO 01 - DISTRIBUIÇÃO DOS REGISTROS ENCONTRADOS 
POR TIPO DE DOCUMENTO

Tipo de Publicação Quantidade de registros

Artigos 342

Editoriais 15

Revisões 13

Revisões de livros 9

Notas 2

Resumos de eventos 1

Patentes 1

FONTE: O autor

A pesquisa foi refinada considerando apenas 
para os artigos em periódico. Ou seja: um total de 
342 ocorrências. Foi procedida, então, a análise 
bibliométrica sobre estes 342 registros. Os resultados 
desta análise estão apresentados a seguir.

3.3 Identificação dos periódicos com 
maior número de artigos publicados

Foram encontrados 99 registros de periódicos 
indexados na base, que atendiam aos parâmetros da 
busca. O quadro 02 apresenta os dados referentes 
à distribuição de registros quanto ao título do 
periódico para 27 periódicos, que representam 72 
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% do total de registros encontrados. Entenda-se 
título da publicação como o título do veículo no 
qual o artigo está publicado. 

QUADRO 02 - DISTRIBUIÇÃO DE REGISTROS POR VEÍCULO 
DE PUBLICAÇÃO

Observando este quadro, é possível utilizar 
uma classificação do tipo PARETO1 para identificar 
os periódicos que serão monitorados como:

• Maior nível de atenção (classe A), com 
monitoramento de todos os próximos 
números que serão publicados de cada um 
destes periódicos: 

– Production Planning & Control; Interna-
tional Journal of Production Economics; 
e, International Journal of Production 
Research.

• Nível intermediário de atenção (classe B), 
com monitoramento frequente:

– International Journal of Operations & 
Production Management; International 
Journal of Computer Integrated Ma-
nufacturing; Computers & Industrial 
Engineering; Computers In Industry; 
European Journal of Operational Rese-
arch; IFIP Transactions B-Applications In 
Technology; Cirp Annals-Manufacturing 
Technology; Omega-International Jour-
nal of Management Science.

• Nível intermediário de atenção (classe C), 
com monitoramento eventual: os demais 
periódicos da base, que apresentarem fator 
de impacto superior a 0,3 – parâmetro 
considerado pelo comitê de Engenharias 
3 da Capes, para a classificação de um 
periódico como “Internacional A”.

1 A classificação de Pareto tem suas origens no trabalho do 
sociólogo italiano Vilfredo Pareto (1848-1923), publicado 
na língua inglesa em Pareto (1935) – traduzido para a língua 
inglesa do original “Trattato di sociologia generale (1923)” 
publicado em 1916). A classificação ABC de Pareto é am-
plamente utilizada na administração de materiais, podendo 
ser encontrada em qualquer texto clássico neste contexto.

Título do periódico
Número de 

artigos

Production Planning & Control 43

International Journal Of Production 
Economics 28

International Journal Of Production Research 27

International Journal Of Operations & 
Production Management 12

International Journal Of Computer 
Integrated Manufacturing 11

Computers & Industrial Engineering 10

Computers In Industry 10

European Journal Of Operational Research 9

Ifip Transactions B-Applications 
In Technology 9

Cirp Annals-Manufacturing Technology 8

Omega-International Journal 
Of Management Science 8

Engineering Costs And Production 
Economics 7

Robotics And Computer-Integrated 
Manufacturing 7

Stahl Und Eisen 7

Wirtschaftsinformatik 7
Computer Integrated Manufacturing 
Systems 6

Or Spektrum 6
Werkstattstechnik Zeitschrift Fur 
Industrielle Fertigung 5

International Journal Of Advanced 
Manufacturing Technology 4

International Journal Of Systems Science 4

Fleischwirtschaft 3
Journal Of Materials Processing 
Technology 3

Journal Of Operations Management 3
Journal Of The Operational 
Research Society 3

Kunststoffe-German Plastics 3
Proceedings Of The Institution Of 
Mechanical Engineers Part B-Journal Of 
Engineering Manufacture

3

Strojniski Vestnik-Journal Of 
Mechanical Engineering 3

FONTE: O autor
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3.4 Identificação dos autores com maior 

número de publicações

Nesta pesquisa tratou-se da mesma forma 
a autoria e a co-autoria. O quadro 03 apresenta 
a distribuição de registros quanto à autoria dos 
artigos. Este quadro limita a apresentação dos 
autores que têm pelo menos três artigos indexados 
na base ISI. A produção científica desses autores 
será rastreada e monitorada.

3.5 Levantamento da cronologia da 

produção

O gráfico 01 apresenta os dados referentes 
à distribuição de registros quanto ao ano de 

Autor
Número de artigos 
indexados na base

Guide, VDR 10

Starbek, M 9

Grum, J 7

Spencer, MS 7

Wiendahl, HP 7

Jayaraman, V 6

Kusar, J 5

Besant, CB 4

Fandel, G 4

Pandey, PC 4

Rolstadas, A 4

Srivastava, R 4

Tatsiopoulos, IP 4

Wiendahl, HHh 4

Bullinger, HH 3

Chung, WWC 3

FONTE: O autor

Autor
Número de artigos 
indexados na base

publicação. Isto permite observar como a produção 
científica no tema pesquisado tem evoluído, em uma 
escala cronológica. Analisando os dados referentes 
ao ano de publicação, observa-se que:

• os dois artigos mais antigos indexados na 
base referem-se ao ano de 1967;

• houve alguns ciclos de produção mais 
acentuada nos seguintes períodos: 

– 1977 - 1978

– 1983 - 1985

– 1993 - 1994

– 1996 - 1988

– 1999 - 2000

– 2004 - 2006

QUADRO 03 - DISTRIBUIÇÃO DE REGISTROS DE ARTIGO POR AUTORES

Cox, JF 3

Gaalman, G 3

Grubbstrom, RW 3

Hasin, MAA 3

Land, M 3

Miller, RA 3

Price, DHR 3

Rahimifard, S 3

Ristic, M 3

Stevenson, M 3

Tam, Mmc 3

Vasko, FJ 3

Wikner, J 3

Willke, TL 3

Wolf, FÉ 3

Zhou, Q 3
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GRÁFICO 01 - DISTRIBUIÇÃO DE REGISTROS POR ANO DE 
PUBLICAÇÃO

  FONTE: O autor

3.6 Resultados obtidos: identificação do 

“núcleo de partida”

No presente artigo, propõe-se a adoção 
de um conjunto de regras para a seleção do 
referencial inicial. A seguir são apresentadas e 
aplicadas estas regras.

a) Seleção dos 3 artigos mais antigos de 
autores diferentes presentes na base 
(aproximadamente 1% dos artigos na 
base). Esta regra busca identificar “linhas 
de pensamento diferentes” nas discussões 
iniciais (cadastradas na base). Com base 
nesta regra foram selecionados os seguintes 
textos: Potashev e Ampleev (1967); 
Woodgate (1967); e, Holstein (1968).

b) Seleção dos 15 artigos mais recentes 
de autores diferentes presentes na base 
(aproximadamente 5% dos artigos na 
base). Essa regra busca identificar “linhas 
de pensamento diferentes” nas discussões 
mais recentes (cadastradas na base). 
Observe que está sendo dada maior ênfase 
aos artigos mais recentes que aos artigos 
mais antigos. Com base nesta regra, 
foram selecionados os seguintes textos: 
Bhowmick, Khasawneh et al. (2007); 
Cavalieri, Terzi et al. (2007); Henrich, Land 
et al. (2007); Kuehnle (2007); Naim, Wikner 

et al. (2007); Rahimifard e Weston (2007); 
Tang, Grubbstrom et al. (2007); Vaaland 
e Heide (2007); Wiendahl (2007); Zhang, 
Anosike et al. (2007); Hendry, Land et al. 
(2008); Jiao, Zhang et al. (2008); Nomden 
e Van Der Zee (2008); Soepenberg, Land 
et al. (2008); e, Sounderpandian, Prasad 
et al. (2008).

c) Seleção dos 15 artigos com maior 
grau de relevância, presentes na base, 
(aproximadamente 5% dos artigos na 
base).  A ordenação pelo grau de relevância 
é fornecida pela base ISI – algumas outras 
bases, como a Scielo, o Google Acadêmico 
e a Scopus, forneciam, à época da pesquisa, 
informações sobre número de citações. 
No caso da base ISI, o grau de relevância 
é dado pela combinação de métricas: o 
número de vezes em que o artigo foi citado 
pelos periódicos que constam da base ISI; 
o fator de impacto (JCR) do periódico em 
que o artigo foi publicado, o “índice de 
meia vida” do periódico e do artigo. Com 
base nesta regra foram selecionados os 
seguintes textos: Lima, Sousa et al. (2006); 
England, Rahimifard et al. (2005); Tsai e 
Sato (2004); Rahimifard (2004); Metaxiotis, 
Askounis et al. (2001); Olhager e Wikner 
(2000); Mcfarlane e Bussmann (2000); 
Maccarthy e Fernandes (2000); Guide 
(2000); Tatsiopoulos e Mekras (1999); 
Starbek e Kusar (1999); Moscoso, Wafler et 
al. (1999); Guide, Jayaraman et al. (1999); 
Guide (1995); e, Rohloff (1993). 

d) Seleção de artigos com maior relevância 
para cada um dos ciclos identificados na 
seção anterior. Com esta medida, busca-
se identificar quais artigos tiveram maior 
relevância nos momentos de pico do tema 
pesquisado; ou seja: a evolução da moda.

– 1977-1978: artigos selecionados (2/8): 
Kochhar (1978); Willke e Miller (1978).

– 1983-1985: artigos selecionados 
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Conclusões 

O trabalho desenvolvido atendeu ao objetivo 
de estabelecer um referencial inicial para a revisão 
bibliográfica, valendo-se para isso de um estudo 
bibliométrico, que resultou na identificação dos 
trabalhos:

– mais antigos na base sobre o tema da 
pesquisa;

– mais recentes;

– mais relevantes;

– mais relevantes nos “picos de ciclos de 
desenvolvimento do tema. 

Também foi possível identificar os principais 
autores e os principais periódicos no tema da 
pesquisa. Isto possibilitará o rastreamento destes 
elementos.

O fato de utilizar uma frase muito abrangente 
na pesquisa resultou em um  conjunto inicial de 
referências relativamente grande, que acabou 
ficando, o que implica em um  maior  esforço de 
leitura a ser consumido na pesquisa. Uma solução 
para este problema seria refinar a pesquisa.

No entanto, este fato contribui positivamente 
para uma varredura mais ampla e menos 
tendenciosa sobre a base, o que se por um lado 
reduz a eficiência da pesquisa, contribui para o 
aumento da qualidade dos resultados da mesma. 
Ou seja: tem-se uma situação de custo benefício 
a ser equilibrada, o que é usual em problemas de 
engenharia e de otimização.

A pesquisa consultou apenas uma base: a 
Base ISI of knowlodge. Embora essa seja uma das 
maiores bases mundiais de artigos e patentes, 
esta é uma limitação que deve ser considerada. 
Essa limitação não interfere significativamente no 
resultado da pesquisa, uma vez que foi gerado 
um conjunto inicial, que uma vez trabalhado 
possibilitará a localização de outras referências 

relevantes. Por exemplo: é provável que o artigo 
mais antigo na base não seja o artigo mais 
antigo sobre o tema. Porém, é possível que o 
rastreamento das referências dos artigos mais 
antigos na base conduza aos primeiros artigos 
produzidos sobre o tema pesquisado.

Observa-se que os valores percentuais para 
corte estabelecidos na seção 5 são valores definidos 
pelo pesquisador, não devendo ser entendidos 
como uma regra absoluta da modelagem 
desenvolvida. A limitação gerada por este fato 
é minimizada ao se considerar que se trata da 
seleção de um conjunto inicial para a “partida” da 
pesquisa bibliográfica. Ou seja: considera-se que o 
conjunto total a ser analisado durante a pesquisa 
bibliográfica deverá ser ampliado a partir deste 
conjunto inicial de artigos.

Alerta sobre o uso da metodologia

A heterogeneidade do formato do registro 
dos dados dos autores associada a falhas de 
registro das referências citadas em alguns artigos 
amplia as incertezas nas métricas de bibliometria. 
Assim, a lista de artigos deve ser considerada 
unicamente como uma lista inicial para a pesquisa. 

Sugestões para trabalhos futuros 

Como sugestões para trabalhos futuros, 
indica-se a realização de pesquisa semelhante no 
âmbito de bancos de patentes.
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